

  

    

      

    

  






    

      

    


















Dedico estas linhas
de sonheria à Arcanista
(in memoriam) e a cada
pedaço que de mim
se fez noutrem em
breves fantas[m]ias.
















Agradeço à Absurtos
pela empreitada deste
sonho, e ao amigo e
compositor Yuri Miorelli
pela parceria musical nos
três poemas-bloco-sensação:
“Ciclo dos desejos”.
























o que às vezes chamamos desejo
também pode cheirar a nojo







Douglas Messerli




















Estrelas pálidas
Verão, melancias
2 por 10
Reais





Um estrangeiro escreve
seu nome com sangue
sobre a areia. E adentra
a torre. É vesgo, coxo e
carrega no pescoço um
colar de conchas fétidas.
Foi cadáver e prisioneiro,
agora dá a ouvir as vozes de
suas bugigangas de dentro.







–






Paz e lentidão


dentro da luz ausente do olhar


porque assim as palavras falarão


Falarão de quê?


De trejeitos insubmissos


um suspiro, e o poeta vai ao fim da poesia


os espaços, só os vê o poeta e,


como um milagre, tudo


se transforma num instante






O vazio respirando


lenços silenciam tudo ao longe


e se parecem comigo


esses espaços, entre a cara e a tradução,


palpitam tão profundamente


que se tornam a-traduzir






Um momento desaba sob a sombra do não-ver


há uns nodos, suaves, marcando notas


quase como um clique das pestanas


que redescobrem um dia










Nossa hora, tudo, enfim, calados.
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Cela


que encerra LetrAs


Diapasões cujas vibrações


amolecem as paredes da solidão


Solidão concreta, densa,


que lambe as bordas das páginas amareladas


Gastura de cela, borrada


Mas essa escuridão monádica, 


muito anterior à concepção,


não é ela mesma o tal círculo (de Cusa)


cujo centro está em todas as coisas?




–






Move-te solto, teu olho apreende-me


lábios vagos, brilho sfumato


uma seta teu corpo 


rompe o espaço e vem


até o lugar onde estou, suspende-me e ouço


teus lábios nos meus doerem,


no ínfimo instante do beijo






teu rastro, corpo que flana


deixa-me o sinthoma de tremor real,


desmanchas-me


tipo miragem táctil e intocada


em desgastadas cores, éramos eu e tu


também a luz já se perdia






nunca as palavras foram ditas


na tua língua inarticulada


repousa tudo de mim, noutra parte






que já não é mais a minha


por isso aquela beleza me acalmava


tua euforia… e eu, descoberta


tua retirada, na água dos sonhos


pintado o borrão nessa unicidade imaterial dos desejos


aquarela era a boca imensa




–






Acode! corre pelo meio!


desde sempre e já!


afirma-te, como se sempre existisses!


cria a tua personagem de interpretações dobráveis 


imagéticas despedidas escapando-se


na temporização espacial


incita-nos: o que queremos mesmo de nós?


fazedor falsificador estranho tempero sem mesuras


te conheço, metido entre os originais: intraduzíveis




Quem é o poeta?






é o rude das pa­ra­gens, o as­sus­ta­do, o so­lú­vel, o inad­je­ti­vá­vel per­ga­mi­nho per­di­do. O ir­re­co­nhe­cí­vel, o de­sar­ran­ja­do no mun­do, aque­le que não sabe o que é vi­ver, e não sabe que exis­tem ou­tros mun­dos. É in­ca­paz de ar­ti­cu­lar re­la­ções ex­pli­ca­ções so­lu­ções. Não en­ten­de os pro­ble­mas as ge­mas as en­gre­na­gens. A ma­gia é sua e, vo­lá­til, des­faz-se no mo­men­to em que é fei­ta. Não faz obe­lis­co es­fe­ra mo­nu­men­to. Tra­pa­ceia tra­pos, des­fi­a­dos, mi­lha­res, mi­lhões, bi­lhões de­les, in­ca­ca­ba­da­men­te tudo lhe é fres­co. Des­co­nhe­ce tei­mo­sa­men­te tudo, não su­cum­be à luz re­ti­fi­ca­da, tra­ta de es­cor­re­gar pe­las mar­gens da fo­lha e da lín­gua, mas os pas­sos são fir­mes, mun­da­nos de­mais até. Cur­va-se sob os ga­lhos, rema sem pres­sa as le­tras que vai la­van­do, des­sal­gan­do, tem­pe­ran­do, sabe que não pode sa­bo­reá-las, se­não vira es­cri­tor. Aban­do­na, sem­pre. Cra­va so­nhos em cas­cas de ipês, so­li­ta­ri­a­men­te, com for­ça do an­da­do. Rito gri­to, sede de so­bre­vi­vên­cia, unge as pa­la­vras com seu ber­ro se­ve­ro de uma lín­gua fas­ci­na­da de al­co­va.
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